
Por que implementar 
um Sistema de 
Compliance?



Este e-book gratuito apresenta, de forma objetiva e aplicada, os 
elementos essenciais para a construção de um Sistema de 
Compliance eficaz dentro de empresas privadas.

 Com base na ISO 37301, Portaria Normativa SE/CGU nº 226/2025 e 
melhores práticas nacionais, você compreenderá os pilares do 
compliance, como iniciar um programa mesmo em empresas 
pequenas e médias, exemplos reais do mercado brasileiro, os 
documentos essenciais que compõem um sistema profissional, e 
como a cultura de integridade se forma e se sustenta.

É o material ideal para quem quer entender por onde começar e 
como organizar o compliance da sua empresa.



Por que implementar um 
Sistema de Compliance?
A implementação de um Sistema de Compliance não é apenas uma 
questão de conformidade legal 4 é uma decisão estratégica que 
impacta diretamente a continuidade empresarial, a sustentabilidade 
corporativa e a responsabilidade legal e reputacional da sua 
organização.

Continuidade 
empresarial
Protege a empresa 
contra riscos que 
podem interromper 
operações e 
comprometer o futuro 
do negócio.

Sustentabilidade 
corporativa
Garante práticas 
éticas que sustentam 
o crescimento de 
longo prazo e a 
confiança dos 
stakeholders.

Responsabilidad
e legal e 
reputacional
Minimiza exposição a 
sanções legais e 
protege a reputação 
construída ao longo 
dos anos.



Casos reais brasileiros
O mercado brasileiro já testemunhou diversos casos que demonstram a importância 
crítica de um Sistema de Compliance robusto. Estes exemplos servem como alertas 
sobre os riscos de negligenciar a integridade corporativa.

Petrobras
O escândalo de 
corrupção revelou 
falhas sistêmicas 
em controles 
internos, resultando 
em bilhões em 
perdas e danos 
irreparáveis à 
reputação da maior 
empresa brasileira.

Americanas
Inconsistências 
contábeis de 
magnitude bilionária 
expuseram a 
fragilidade dos 
mecanismos de 
governança e 
compliance, levando 
à maior crise da 
história do varejo 
nacional.

Covaxin
Irregularidades na 
negociação de 
vacinas durante a 
pandemia 
evidenciaram a 
necessidade de 
transparência e 
controles rigorosos 
em contratações 
públicas e privadas.

Estes casos reais demonstram que nenhuma empresa está imune a riscos de 
integridade. A diferença está em estar preparado com sistemas preventivos eficazes.



Os Pilares do 
Compliance
Prevenção, 
Detecção, Correção



Os Pilares do Compliance
Um Sistema de Compliance eficaz se sustenta sobre três pilares 
fundamentais que trabalham de forma integrada para proteger a 
organização.

Prevenção
Estabelece políticas, 
treinamentos e 
controles que evitam a 
ocorrência de desvios 
antes que aconteçam.

Detecção
Implementa 
mecanismos de 
monitoramento e 
auditoria que 
identificam 
irregularidades 
rapidamente.

Correção
Define processos de 
investigação, 
remediação e 
aprendizado para 
corrigir problemas e 
evitar reincidências.



Explicado com exemplos 
práticos
Para compreender melhor como os três pilares funcionam na prática, vejamos 
exemplos concretos de aplicação em empresas privadas:

Prevenção

Código de Conduta 
distribuído a todos 
colaboradores

Treinamento 
obrigatório sobre 
anticorrupção

Due diligence de 
terceiros antes da 
contratação

Políticas claras de 
conflito de 
interesses

Detecção

Canal de denúncias 
anônimo e 
confidencial

Auditorias 
periódicas em 
processos críticos

Monitoramento de 
transações 
financeiras

Análise de dados 
para identificar 
padrões suspeitos

Correção

Investigações 
independentes de 
denúncias

Aplicação de 
sanções disciplinares

Remediação de 
processos falhos

Comunicação de 
lições aprendidas



Riscos comuns em empresas 
privadas
Empresas privadas enfrentam diversos riscos de integridade que podem 
comprometer suas operações e reputação. Conhecer esses riscos é o primeiro passo 
para preveni-los.

1

Corrupção e suborno
Pagamentos indevidos a agentes 
públicos ou privados para obter 
vantagens comerciais indevidas.

2

Conflito de interesses
Situações onde interesses pessoais 
de colaboradores conflitam com os 
interesses da empresa.

3

Fraudes financeiras
Manipulação de registros contábeis, 
desvio de recursos ou apropriação 
indébita de ativos.

4

Violações trabalhistas
Descumprimento de leis 
trabalhistas, assédio moral ou 
sexual, discriminação no ambiente 
de trabalho.

5

Riscos de terceiros
Condutas inadequadas de 
fornecedores, parceiros ou 
representantes que podem ser 
atribuídas à empresa.

6

Violações de privacidade
Uso inadequado de dados pessoais 
em desconformidade com a LGPD e 
outras regulamentações.



Como aplicar pilares na rotina do 
negócio
A efetividade do Sistema de Compliance depende da sua integração nas operações 
diárias da empresa. Veja como incorporar cada pilar na rotina:

01

Integre a prevenção 
nos processos
Inclua checkpoints de 
compliance em 
aprovações de contratos, 
contratações e decisões 
estratégicas.

02

Estabeleça rotinas 
de detecção
Crie calendários de 
auditorias, revisões de 
controles e análises de 
indicadores de risco.

03

Defina fluxos de 
correção
Documente 
procedimentos claros para 
investigação, decisão e 
remediação de não 
conformidades.

04

Comunique constantemente
Mantenha canais abertos de 
comunicação sobre compliance em 
reuniões, e-mails e treinamentos.

05

Monitore e ajuste
Revise periodicamente a efetividade dos 
controles e ajuste conforme mudanças 
no negócio.



Entendendo o 
Contexto da 
Organização
ISO 37301



Entendendo o Contexto da 
Organização (ISO 37301)
A ISO 37301 estabelece que o primeiro passo para um Sistema de 
Compliance eficaz é compreender profundamente o contexto da 
organização. Isso significa analisar fatores internos e externos que 
influenciam a capacidade da empresa de alcançar seus objetivos de 
integridade.

Cultura existente
Avalie os valores, 
comportamentos e 
práticas que já existem na 
organização e como 
influenciam a ética.

Estrutura 
organizacional
Compreenda a hierarquia, 
linhas de reporte e como 
as decisões são tomadas 
na empresa.

Terceiros e cadeia 
de valor
Mapeie fornecedores, 
parceiros, distribuidores e 
outros stakeholders que 
representam riscos de 
compliance.



Análise SWOT (com modelo 
preenchido)
A análise SWOT é uma ferramenta estratégica fundamental para entender o contexto 
da organização em relação ao compliance. Veja um exemplo aplicado:

Forças (Strengths)

Liderança comprometida com ética

Baixo histórico de incidentes

Equipe engajada e qualificada

Processos documentados

Fraquezas (Weaknesses)

Ausência de políticas formais

Falta de treinamentos regulares

Canal de denúncias inexistente

Controles manuais e informais

Oportunidades (Opportunities)

Crescente demanda por empresas 
éticas

Acesso a certificações de 
compliance

Diferenciação competitiva no 
mercado

Atração de investidores conscientes

Ameaças (Threats)

Aumento da fiscalização regulatória

Concorrentes com práticas 
antiéticas

Riscos de terceiros não controlados

Mudanças frequentes na legislação

Use este modelo para realizar sua própria análise SWOT e identificar prioridades para 
o seu programa de compliance.



Documentos 
Essenciais do 
Sistema



Documentos Essenciais do 
Sistema
Um Sistema de Compliance profissional requer documentação 
estruturada que estabeleça diretrizes, controles e registros. 
Conheça os documentos fundamentais que toda empresa deve ter:

Código de Conduta
O documento base que estabelece os valores, princípios éticos e padrões de 
comportamento esperados de todos na organização.

Políticas e procedimentos CI
Documentos específicos que detalham regras e processos para áreas 
críticas como anticorrupção, conflito de interesses e relacionamento 
com terceiros.

Controles (CC)
Mecanismos e procedimentos implementados para prevenir, detectar 
e corrigir não conformidades nos processos da empresa.

Registros (CR)
Evidências documentadas de atividades de compliance, incluindo 
treinamentos, investigações, auditorias e decisões tomadas.

Inventário de risco
Mapeamento sistemático dos riscos de integridade da organização, 
com avaliação de probabilidade, impacto e controles mitigadores.



Código de Conduta
O Código de Conduta é o documento mais importante do Sistema de Compliance. Ele 
comunica os valores da empresa e estabelece expectativas claras de 
comportamento para todos os colaboradores, independentemente do nível 
hierárquico.

Elementos essenciais do Código de 
Conduta:

Mensagem da liderança 4 Compromisso da 
alta administração com a ética

1.

Valores e princípios 4 Fundamentos que 
guiam as decisões da empresa

2.

Padrões de comportamento 4 Regras 
específicas sobre situações do dia a dia

3.

Conflito de interesses 4 Como identificar e 
reportar situações conflitantes

4.

Relacionamento com stakeholders 4 
Diretrizes para clientes, fornecedores, 
governo

5.

Canal de denúncias 4 Como reportar 
violações de forma segura

6.

Consequências 4 Sanções para 
descumprimento do código

7.

Dica importante

O Código de 
Conduta deve ser 
escrito em 
linguagem clara e 
acessível, com 
exemplos práticos 
que facilitem a 
compreensão. Evite 
jargões jurídicos 
excessivos.



Políticas e procedimentos
Além do Código de Conduta, a empresa precisa de políticas específicas que 
detalhem regras e procedimentos para áreas críticas de compliance. Estas políticas 
complementam o código e fornecem orientações práticas.

Política Anticorrupção
Proíbe pagamentos indevidos, suborno, propinas e estabelece regras 
para brindes, hospitalidades e doações.

Política de Conflito de Interesses
Define situações que configuram conflito e estabelece processo de 
declaração e aprovação.

Política de Relacionamento com Terceiros
Estabelece critérios de due diligence, contratação e monitoramento de 
fornecedores e parceiros.

Política de Canal de Denúncias
Garante confidencialidade, não retaliação e processo estruturado de 
investigação de denúncias.

Política de Brindes e Hospitalidades
Define limites de valor, situações permitidas e processo de aprovação 
para presentes e eventos.



Controles  e Registros 
Controles e registros são elementos operacionais fundamentais que garantem a 
efetividade do Sistema de Compliance na prática diária.

Controles 

São mecanismos implementados para 
prevenir, detectar e corrigir não 
conformidades:

Segregação de funções em 
processos críticos

Alçadas de aprovação para 
decisões financeiras

Checklist de due diligence de 
terceiros

Revisão periódica de transações 
sensíveis

Monitoramento de indicadores de 
risco

Auditorias internas programadas

Registros 

São evidências documentadas das 
atividades de compliance:

Listas de presença em treinamentos

Termos de compromisso assinados

Relatórios de investigações

Atas de reuniões do comitê de 
compliance

Registros de denúncias recebidas

Evidências de due diligence 
realizadas

Controles sem registros não podem ser comprovados. Registros sem controles não 
geram valor. Ambos devem trabalhar juntos.



Inventário de risco 
(com checklist)
O inventário de risco é um documento vivo que mapeia todos os riscos de integridade 
da organização. Use este checklist para construir o seu:

1 Identifique os processos críticos
Liste todas as atividades da empresa que envolvem decisões financeiras, 
relacionamento com terceiros ou exposição regulatória.

2 Mapeie os riscos específicos
Para cada processo, identifique quais riscos de integridade podem ocorrer 
(corrupção, fraude, conflito de interesses, etc.).

3 Avalie probabilidade e impacto
Classifique cada risco quanto à probabilidade de ocorrência (baixa, média, 
alta) e impacto potencial (baixo, médio, alto).

4 Documente controles existentes
Liste quais controles já estão implementados para mitigar cada risco 
identificado.

5 Identifique gaps e priorize ações
Determine onde faltam controles e priorize implementação com base no nível 
de risco residual.

6 Estabeleça revisão periódica
Defina frequência de atualização do inventário (recomendado: semestral ou 
anual).



O Papel da Alta 
Administração
Tone at the Top



O Papel da Alta Administração 
(Tone at the Top)
O conceito de "Tone at the Top" (tom do topo) é fundamental para o 
sucesso de qualquer Sistema de Compliance. A cultura de 
integridade começa na liderança e se dissemina por toda a 
organização através do exemplo e do compromisso visível da alta 
administração.

Responsabilidad
e legal
A alta administração 
responde legalmente 
pela implementação e 
efetividade do 
Sistema de 
Compliance, 
conforme Lei 
Anticorrupção e 
outras 
regulamentações.

Compromissos 
públicos
Líderes devem 
comunicar 
publicamente seu 
compromisso com a 
ética, através de 
declarações, políticas 
e participação ativa 
em iniciativas de 
compliance.

Comunicação 
estratégica
A liderança deve 
comunicar 
consistentemente a 
importância do 
compliance em 
reuniões, e-mails e 
eventos corporativos.

"A cultura de uma organização é definida pelo pior 
comportamento que a liderança está disposta a tolerar."



Exemplo de circular da direção
Uma comunicação efetiva da alta administração reforça o compromisso com a 
integridade. Veja um exemplo de circular que pode ser adaptada para sua empresa:

Circular da Diretoria 4 Compromisso com a Integridade

Prezados colaboradores,

É com grande satisfação que anunciamos a implementação do nosso Sistema de 
Compliance, um marco importante na história da nossa empresa. Este sistema 
reflete nosso compromisso inabalável com a ética, a transparência e a 
conformidade legal em todas as nossas operações.

A integridade não é negociável. Esperamos que todos os colaboradores, 
independentemente do cargo ou função, ajam de acordo com nosso Código de 
Conduta e políticas de compliance. Não toleraremos qualquer forma de 
corrupção, fraude ou comportamento antiético.

Nosso canal de denúncias está disponível para reportar qualquer violação, com 
garantia de confidencialidade e não retaliação. Encorajamos todos a utilizá-lo 
sempre que necessário.

Contamos com o comprometimento de cada um para construirmos juntos uma 
empresa cada vez mais íntegra e sustentável.

Atenciosamente,
[Nome do CEO/Presidente]

Adapte este modelo à realidade da sua empresa e envie periodicamente 
comunicações reforçando o compromisso da liderança.



Como Iniciar a 
Implementação
na Sua Empresa



Checklist de primeiros passos
Iniciar a implementação de um Sistema de Compliance pode parecer desafiador, mas seguindo 
estes passos você estabelecerá uma base sólida:

Obtenha o compromisso da alta administração
Apresente a importância do compliance e garanta apoio formal da diretoria.

Realize diagnóstico inicial
Avalie o estado atual da empresa em relação a políticas, controles e cultura de integridade.

Nomeie o Compliance Officer
Designe um responsável com autonomia e acesso direto à alta administração.

Forme o comitê de compliance
Crie um grupo multidisciplinar com representantes de diferentes áreas.

Elabore o Código de Conduta
Desenvolva o documento base que estabelecerá os valores e princípios da empresa.

Mapeie riscos prioritários
Identifique os principais riscos de integridade que a empresa enfrenta.

Implemente canal de denúncias
Estabeleça um meio seguro e confidencial para reportar violações.

Desenvolva políticas essenciais
Crie políticas anticorrupção, conflito de interesses e relacionamento com terceiros.

Planeje treinamentos
Estruture programa de capacitação para todos os colaboradores.

Estabeleça indicadores
Defina métricas para monitorar a efetividade do sistema ao longo do tempo.



Roteiro da 1ª reunião, Nomeação 
do Compliance Officer e Criação 
de facilitadores

Roteiro da 1ª reunião

Abertura (5 min) 4 Apresentação 
dos participantes e objetivos

1.

Contexto (10 min) 4 Por que 
implementar compliance agora

2.

Diagnóstico (15 min) 4 Situação 
atual da empresa

3.

Estrutura (15 min) 4 Proposta de 
governança do programa

4.

Nomeações (10 min) 4 Compliance 
Officer e facilitadores

5.

Próximos passos (10 min) 4 
Cronograma e responsabilidades

6.

Encerramento (5 min) 4 
Alinhamentos finais

7.

Nomeação do Compliance 
Officer

O Compliance Officer deve ter:

Autonomia e independência

Acesso direto à alta administração

Conhecimento do negócio

Habilidades de comunicação

Capacidade de influenciar sem 
autoridade formal

Criação de facilitadores

Facilitadores são multiplicadores do 
compliance nas áreas. Eles devem:

Representar diferentes 
departamentos

Ter credibilidade com suas equipes

Apoiar o Compliance Officer 
localmente

Disseminar cultura de integridade

Identificar riscos e oportunidades

Estrutura sugerida

1 Compliance Officer + 1 
facilitador para cada 50-100 
colaboradores, dependendo 
da complexidade da 
operação.



Cronograma de 60 dias
Um cronograma realista para os primeiros 60 dias de implementação do Sistema de Compliance:

1 Dias 1-15: Estruturação
Realizar 1ª reunião com alta administração

Nomear Compliance Officer e facilitadores

Realizar diagnóstico inicial

Mapear processos críticos

2 Dias 16-30: Documentação
Elaborar minuta do Código de Conduta

Desenvolver políticas prioritárias

Criar inventário preliminar de riscos

Definir estrutura de governança

3 Dias 31-45: Implementação
Aprovar Código de Conduta com diretoria

Implementar canal de denúncias

Preparar materiais de treinamento

Comunicar lançamento do programa

4 Dias 46-60: Disseminação
Realizar treinamentos iniciais

Coletar termos de compromisso

Estabelecer indicadores de monitoramento

Planejar próximas fases do programa

Parabéns por chegar até aqui! Você agora possui o conhecimento fundamental 
para iniciar a implementação de um Sistema de Compliance estruturado na sua 
empresa. Lembre-se: compliance é uma jornada contínua, não um destino. 
Comece hoje mesmo e construa uma organização cada vez mais íntegra e 
sustentável.


